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A DISPARIDADE DO SISTEMA POLÍTICO BRASILEIRO EM GÊNERO E COR: 

A (FALTA DE) REPRESENTATIVIDADE DE MULHERES NEGRAS NO 

LEGISLATIVO 

Este trabalho tem como escopo discutir os desafios para cumprimento da Agenda 2030 da 

ONU, em especial, do Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 5 (ODS-5) - Igualdade de 

Gênero: alcançar a igualdade de gênero e empoderar todas as mulheres e meninas-, com 

recorte na meta 5.5 - Garantir a participação plena e efetiva das mulheres e a igualdade de 

oportunidades para a liderança em todos os níveis de tomada de decisão na vida política, 

econômica e pública-. Concomitantemente, apresentar os dados sobre a participação das 

mulheres negras no legislativo brasileiro, bem como, a análise de sua importância na 

política. Trata-se de pesquisa bibliográfica por meio da abordagem qualitativa e análise de 

dados secundários disponibilizados pelo Poder Público.  Com base nos estudos realizados, 

foi possível auferir que apesar do eleitorado feminino negro/pardo ser maioria no país, sua 

presença nos cargos políticos é marcada pela sub-representação. O contexto histórico de 

discriminação racial vivenciado pelo Brasil desde a colonização, ainda produz várias 

práticas políticas e sociais de exclusão da população negra. Assim, a despeito do Estado 

Democrático de Direito ser fundamentado pela dignidade humana e na não-discriminação, 

ainda estamos longe de alcançar uma cidadania mais ampla e para todos, com igualdade 

racial, social, econômica, política e de gênero. Deste modo, a ausência de representação 

feminina e negra na política brasileira, invisibiliza os obstáculos enfrentados pelas 

mulheres na política institucional, distanciando o país da democracia mais efetiva e plural. 

Por isso a necessidade de políticas públicas voltadas para emancipação de mulheres em 

diferentes âmbitos da vida, além de políticas mais específicas para a ampliação da 

participação no legislativo. Trata-se de uma pesquisa de iniciação científica e os resultados 

parciais visam demonstrar as dificuldades e os possíveis caminhos para o país alcançar o 

cumprimento da meta 5.5 do ODS 5. 
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